
Sarney acha uma 
ideia muita suja 

A prorrogação de mandatos é uma ideia que 
sempre recebeu a mais formal condenação por 
que se trata de algo antidemocrático, que não 
atende aos interesses do pais, somente servin­
do para uma melancólica diminuição da classe 
polit ica, pois a periodicidade de mandatos é uru 
Iraço fundamental nos regimes democráticos - a 
declaração é do Senador José Sarney, vice - lider 
do governo no Senado refer indo - se ao movi-
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miento daqueles que, dentro da Arena, en-, 
"cobrem na reivindicação pela coincidência de 
mandatos o desejo de prorroga - los". 

Af i rmou que, a partir do momento em que se 
rompesse a periodicidade do mandato, estaria se 
desmoralizando o voto, " instrumento sagrado e 
essencial em qualquer democracia. Por via de 
competência, o regime democrático seria ir­
remediavelmente comprometido em sua própria 
essência, pois os mandatos e as instituições 
politicas perderiam a sua legit imidade", segundo 
Sarney. 

VITALIDADE 
No momento atual , em que tantos se mostram 

in te ressados em p r om ov e r a conc i l iação 
nacional através da institucionalização da 
Revolução, o Senador maranhense considera 
fundamental que se trabalhe em prol do for-
tolecimento das instituições e não em favor de 
seu enfraquecimento. 

Explicou que a reforYna institucional desejada 
pelo governo e por seu part ido pretende "trans­
por e superar os atos de exceção, através de 
uma constitucionalização democrática que não 
descurará da defesa do Estado e das institui­
ções". O pessimismo com que alguns al imentam 
certas ideias esdrúxulas, como prorrogação de 
mandatos, não ajuda a ninguém, muito menos ao 
programa de liberalização, ele garante. 

- Os que assim agem, costumam partir de um 
pressuposto errado - af i rmou o vice - lider 
arenista. Acham que a Arena perderá as elei­
ções para o MDB é hipótese que não incluo em 
meus cálculos. Presta - se assim um péssimo ser­
viço ao pais e à democracia. A Arena vai ganhar 
de ponta a ponta, repetindo a proeza dos elei­
ções municipais de 1976. 

A visão do caos - prosseguiu o Senador José 
Sarney - é um monopólio da Oposição, que não 
pode ser trazido para os quadros arenistas. Nos­
sa posição! contempla uma visão ót imista do 
futuro do pais o que piessupóe naturalmente 
nossa f i rme e inabalável convicção de uma saitía 
democrática para este^ppiÁ-, i S f f t * ^ È ? 
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